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Amerikanistische Miszellen. Mitteilungen aus dem Museum für Volker-
kunde in Hamburg, XXV (Festband Franz Termer). 206 págs., com 
nt1merosas ilustrações. Kommissionsverlag Ludwig Appel, Ham-
burgo, 1959. (Preço: DM 48. ) . 
Eis um belo presente oferecido a E'ranz Terme1·, Diretor do Museu Et-
11ológico de Hamburgo, por· ocasião de seu 65.0 aniversário, em 1959. Co-
1<.:gas, amig·os e discípulos do sábio são os co-autores da coletânea, que en-
cerra 20 tr·abalhos, em sua g·rande m'aioria relativos a temas meso-ameri-
(:anos. E é j11sto que assim seja, pois o Prof. Terme1· figura entre os mais 
e;onceituados especialistas em Arqueologia do México e da América Cen-
tral, onde realizou as suas pesquisas científicas. 
Impossível enumerar aqui todos os estudos q11e se enfeixam na 'publi-
cação. E difícil dizer qt1ais os mais importantes, t1ma vez que o conjunto 
se caracteriza por boa qt1alidade. Refiramo-nos, por isso, a algt1ns apenas. 
Abre-se o volt1me com sugestivo ensaio de H. Plischke sôbre o valor 
dos estudos ameríndios no quadro geral da Etnologia; aponta problemas e 
condições · de vida peculiares aos primitivos habitantes da América, pondo 
em destaque a capacidade de criação cultural dêstes e, com isso, a impor-
tância de suas contribuições originais ao acervo da espécie ht1mana. Pági-
11as de mestr·e, 1escudada ,s em notável conhecimento da literatura dos tem-
pos da Conquista, são também as de H. Trimborn sôbre o direito entre as 
tribos Cueva; discutem-se aí os conceitos e costumes referentes ao di1·eito 
familia!, à estratificação social, ao govêrno e ao exercício da justiça entre 
aquêles aborígenes do Panamá. E' um estudo que interessa tanto ao etnó-
l4)go quanto ao jurista. O. Zerries, estudando os espíritos da floresta e os 
rituais de caça na América Central, fornece valioso complemento a sua 
obra sôbre mitologia sul-americana, publicada em 1954; a análise das re-
presentações e dos costumes característicos do estrato ·ct1ltt1ral dos caça-
dores da América Central revela estreita ligação com formas correspon-
dentes da Am .érica do St1l. Tema se1nelhante é abordado com firmeza por 
J. Haekel, que analisa a figura do ''senhor dos a11imais '' na religião dos 
índios meso-americanos, chegando 'à hipótese de qt1e a idéia dêsse pers .0-
11.agem, que sobrevivet1 tan1bém no contexto ele altas-ct1lt11ras, teria sido 
,011trora idêntica à do ''ser s11premo''. 
Sàmente três a11tores escrevem sôbre ass11ntos b1·asilei1·os: H. Baldt1s, 
H. Becher e H. Dietschy. O leitor· i11teressado em Etr1ologia do B1·asil tem, 
desde logo, a atenção atraída para a contrib11ição dêste últin10, q11e esco-
lheu como tema a instituição da chefia entre os Karajá. Depois de passar 
em revista os informes ·sôbre govêrno e organização social elas aldeias ka-
r·ajá dados pelos autores que o precederam, Dietsch}r res11me as s11as pró-
pr-jas observações, feitas em 1954-1955, d11rante t1ma estaela de seis meses 
entre aquêles índios do Araguaia. A exposição das notas do eliário de via-
gem, ainda não elaborados de forma definitiva, tem o n1érito de espelhar 
bem as dificuldades concretas do pesquisador em se11 empenl10 de conse-
guir clareza quanto à estr11t111·a social de 11ma tribo como a dos Karaj á, 
que reconhecem chefes de aldeia, sacerdotes e distribt1idores ele alimentos 
pertencentes a determinados grupos sociais enquadrados em complexo sis-
tema de relações. 
H. Becher, que há alguns anos realizoti uma expedição etnológica ao 
extremo norte do Brasil, onde trabalhou entre os S11rára e os :Pakidái, des-
creve o ''xelekuhahá'' (duelo de bastões por motivo de adulté1·io) entre ês-
ses índios, confrontando-o principalmente 1com o duelo observado entre os 
Gttayakí do Paraguai; caracteriza o seu artigo como contribuição ao pro-
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blema da ''posição 11ilótica '' e da tonst1ra entre os indígenas st1l-america-
11os, se11do que a p1·imei1·a é a postt1ra inicial dos contendo1·es no ''xele-
l,;:L1hahé'' e a última co1·respondente à região do corpo po1· êles alvejada. 
H. Baldus apr ·ese11ta um e11saio bibliográfico com ligei1·os comentários 
sôbre traball1os relativos a índios do Brasil publicados 110 quinqüênio de 
1954 a 1958. Li1ni ta-se aos que fora1n escritos em língua alemã. 
Pa1·ece-nos que êstes exen1plos, tomados mais ot1 menos ao acaso , são 
sL1ficie11tes para se ter 11ma idéia do i11te1·êsse da coletânea para o ame-
rica11ista. 
Eg·o11 Scl1aden 
l\:liscella11ea Paul Rivet Octogenario Dicata. 2 vols., LXII + 707 e 903 págs~ 
XXXI Co11greso I11 ter11acional de Americanistas, Uni versidad Na-
cional At1tó11oma de México , l\1éxico, 1958. 
Por ocasião do XXXI Congresso I11ternacional de America11istas, reu-
11ido em São Paulo em agôsto de 1954, 11m grupo de participantes decidiu 
se orga11izasse t1ma coletânea de estudos científicos em homenagem ao pre-
side11te do Co11g1·esso, Pat1l Rivet, que em 1956 completaria 80 a11os de ida-
de. Da publicação dessa Miscellanea Paul Rivet Octogenario Dica ta: incum-
biu-se a Uni, rersidade Nacio11al Autônoma do México, que a editou em 1958, 
infeliz1nente após a morte do homenageado. Em dois grossos volumes, a 
coletânea ret111e perto de 11ma centena de trabalhos originais, quase todos 
sôbre temas de Antropologia indígena das Américas. Entre os at1tores fi-
g11ram eminentes amigos, colegas e discípulos do sábio, representantes dos 
n1ais diversos setores dos estudos americanistas. Em alg11ns dos trabalhos 
se reton1a a 'discussão de problemas centrais de vastíssima ob1·a científica 
d_e Rivet. Na parte i11trodutória ao 1.0 volt1me encont1·a-se pequena nota 
biográfica, bem como a relação das publicações do homenageado; repre-
Sf>ntam estas o fruto de intensa atividade de n1ais de meio séc11lo. 
Na l\tliscellanea ocupam l11gar de destaque as contrib11ições relativas a 
temas sul-americanos, em concordância. aliás, con1 os interêsses paleonto-
lógicos, lingüísticos, arqt1eológicos e etnológicos predominantes na obra 
de Rivet. De ass ·u11tos brasileiros tratam os seguintes trabalhos: ''Contri-
b11ição à li11güística gê'', de H. Baldus; ''Sambaquis brésilier1s et amas de 
coquilles · fuéguiens '' , de J. Emperaire e A. Laming: ''No tas de fonologia 
wekens '', de W. Hanke, M. Swadesh e A. Rodrigues; '' Some economic as-
pects of the Afrobahian Candomblé'', de M. J. Herskovi ts; '' Documents 
tupi-ka,vahib '', de C. Lévi-St1·auss; ''La naissance et la premiére enfance 
chez les indier1s Cayapó du Xingu '' , de A. lvlét1·at1x e S. D1·eyfus-Roche; 
''Vocabulário botocudo de Charles Frederick Hartt'', de M. de L. de Paula 
1\1 a1·ti11s; "A co11versa ele Na11dejá1·a dos índios Kayuá '' , de J. Philipson; 
''Crânios fósseis de La goa Sa11ta (Brasil) '' , de 1\1. J. Pou1·chet; e ''Minority 
SLl bcul tures i11 Brazil '', ele E. Willems. 
Vê-se, por esta amostra, a variedade de asst111tos abordados na Mis-
cellanea .. Tal como se clá com a maio1 ·ia dos trabalhos sôbre outras regiões -
c1,_' Novo M11ndo, ta1nbém os relativos ao B1·asil se baseiam, em s11a quase 
totalidade, em pesquisas 01·iginais, de onde o valor excepcional da publi-
cação para todo estudioso de assuntos brasileiros. H. Baldus, por exemplo, 
apresenta um vocabulário zoológico por êle leva11tado com dois Xerénte 
do Toca11ti11s e conf1·onta-o com têrmos equivalentes e1n outras línguas jê 
anotados por vários autores, a11tigos e mode1·11os; abre, assim, caminho 
